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PREFÁCIO

Tornei-me pesquisadora do Grupo de Pesquisa em Informática, Outras
Mídias e Educação Matemática (GPIMEM) no ano de 1998, quando ele
tinha apenas 5 anos de idade. Era uma criança em fase de alfabetização
(tecnológica ) e eu já cheguei querendo discutir Cálculo Diferencial e
Integral. À época, eu não tinha muita clareza da idade daquela criança
que sempre me pareceu um pequeno gênio precoce e, como era de se
esperar, as reflexões rolaram em alto nível! Atualmente como pesquisadora
associada do GPIMEM, 25 anos após esse primeiro encontro, tive a honra
de ser convidada para escrever o prefácio do livro Educação Matemática:
múltiplas visões sobre tecnologias digitais, lançado em comemoração dos
30 anos do grupo mais longevo da educação matemática brasileira, como
nos contam Marcelo Borba, Sueli Javaroni, Maria Teresa Zampieri, Fábio
Xavier e Ricardo Scucuglia no capítulo de abertura.

Sendo a primeira vez que me aventuro nesse gênero literá-
rio/acadêmico, fui logo buscar inspiração no livro de comemoração dos 20
anos do GPIMEM (BORBA; CHIARI, 2013). A memória, que tem suas falhas,
estava curiosa: Quem foi mesmo que escreveu o prefácio daquele livro?
E lá estava ela: a Profa. Maria Aparecida Viggiani Bicudo, orientadora do
meu orientador, Prof. Marcelo de Carvalho Borba. E parafraseando José
Fernandes Cunha e Marcelo Borba, no capítulo 3 deste livro, me perguntei:
afinal de contas, quem orienta e quem é orientado/a? Essa pergunta,
longe de ser apenas retórica, traduz uma das marcas do GPIMEM, que
eu descreveria como uma quase horizontalidade de relações, já que a
horizontalidade convive com hierarquias, comuns ao meio acadêmico.
Como discutido por Borba (2000), o foco nas tecnologias digitais e
educação (matemática), das pesquisas e práticas do GPIMEM, é um dos



EDUCAÇÃO MATEMÁTICA: MÚLTIPLAS VISÕES SOBRE TECNOLOGIAS DIGITAIS

responsáveis pela constituição desse coletivo pensante (1999) em que
as habilidades e os conhecimentos de alguns —seja sobre usar algum
software, sobre fazer pesquisa, sobre produzir um vídeo, sobre organizar
eventos, sobre submeter projetos de pesquisa a agências de fomento
ou sobre qualquer outra habilidade ou conhecimento necessário à vida
acadêmica— são compartilhados democraticamente com todos, todas e
todes ! É com esse espírito que convivo com, aprendo com e ensino
para o professor Marcelo Borba (coordenador do GPIMEM); os professores
da Unesp que já foram pesquisadores do GPIMEM: Miriam Penteado, Ana
Paula Malheiros, Rubia Amaral Schio e Marcus Maltempi; os professores da
Unesp, atuais pesquisadores do GPIMEM: Sueli Javaroni, Ricardo Scucuglia
e Maria Teresa Zampieri; assim como tantos outros que já passaram por
lá, como estudantes de iniciação científica, de mestrado ou doutorado, ou
pesquisadores realizando estágio de pós-doutorado. Muitos deles hoje são
docentes em universidades ou na Educação Básica, no Brasil ou em outros
países. Essa é mais uma característica do GPIMEM: manter interlocuções
com pesquisadores de várias partes do planeta. Nesse sentido, tanto Borba
e Chiari (2013) quanto o presente livro trazem uma seção —a seção IV—
dedicada à rede de pesquisadores que realizam projetos em parceria com
o grupo.

O GPIMEM tematiza as tecnologias digitais no campo da educação
matemática, mas esse tema vem se transformando ao longo dos anos,
a começar por sua própria denominação, que já foi informática, novas
tecnologias, tecnologias da informação e da comunicação (sempre seguida
da sigla TIC ) e, finalmente, tecnologias digitais. Transformam-se, também,
tanto na sociedade quanto no GPIMEM, os artefatos tecnológicos incluídos
e problematizados nas pesquisas desenvolvidas pelo grupo: calculadoras,
sensores, computadores, software, internet, aplicativos, ambientes virtuais
de aprendizagem, vídeos, redes sociais etc. E se em Borba e Chiari (2013)
havia um maior foco na educação a distância (EaD) online, em Educação

Matemática: múltiplas visões sobre tecnologias digitais, 10 anos depois, a
maior novidade são os vídeos digitais. Mas como é sempre lembrado
no grupo, uma mídia não substitui a outra: ao mesmo tempo em que se
realiza pesquisas sobre os novos artefatos tecnológicos, como as pesquisas
sobre vídeos digitais relatadas nos capítulos da seção II deste livro, novas
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pesquisas continuam sendo realizadas sobre as tecnologias que transitam
há mais tempo no GPIMEM, como as calculadoras, descritas nos capítulos
13 e 14.

O principal constructo teórico mobilizado por praticamente todos os
capítulos do livro é o de seres-humanos-com-mídias (BORBA, VILLARREAL,
2005): uma metáfora criada para representar o ser que produz
conhecimento. O constructo nos lembra que humanos e mídias (ou
tecnologias) formam e se formam, transformam e se transformam,
dialeticamente, ao atuarem em atividades na sociedade e, dessa forma,
produzem conhecimento. Esse conceito básico, também ele em
metamorfose, vai se transformando ao ser usado nas pesquisas e práticas
do GPIMEM, como se espera de uma boa ferramenta teórica. O próprio
uso da metáfora se expande, como ocorre no capítulo 5 do livro, no
qual são discutidas as ideias de seres-humanos-com-mídias, ensino-com-
aprendizagem, pesquisa-com-ensino-com-extensão, Ciência-com-Cultura,
Arte-com-Matemática. Basta detectar um hífen conectando palavras
para que qualquer membro do GPIMEM enxergue a dialética ??. O
constructo seres-humanos-com-mídias também se transforma ao interagir
com a teoria da atividade, a semiótica social, a modelagem matemática,
a educação estatística ou outros constructos teóricos, sempre com as
bênçãos de Paulo Freire e Ubiratan D’Ambrosio. Oxalá!

No intervalo de tempo entre seus 20 e 30 anos de existência, mais
precisamente no ano de 2020, a pandemia de Covid-19 atravessou nossas
vidas e, como todo e qualquer setor da sociedade, o GPIMEM também teve
suas atividades abaladas. O afastamento social, necessário para proteger
nossas vidas, levou as salas de aula para dentro de nossas casas, as
práticas educativas passaram a ser realizadas remotamente, no formato
online, e a pesquisa no campo da educação matemática —incluindo
aquela relativa ao uso de tecnologias digitais— também se movimentou
ou borbulhou, como bem nos contam Débora Soares e Aparecida Chiari,
no capítulo 12 deste livro. Ao mesmo tempo, todo o arcabouço teórico
e metodológico até então produzido pelos seres-humanos-com-mídias do
GPIMEM, ao longo de sua história, foi um importante apoio para seus
membros, como foi o meu caso. Por mais que eu não tivesse a EaD
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online como foco de meus estudos, minha vivência e aprendizagens
no GPIMEM e no curso de Licenciatura em Matemática a Distância da
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) me trouxeram tranquilidade
para reinventar minha prática docente (Ah! Como ouvimos essa máxima!)
e, apesar da insegurança, confiei no novo seres-humanos-com-mídias que
se configurava. Grande parte dos capítulos do livro Educação Matemática:
múltiplas visões sobre tecnologias digitais mostra como as pesquisas e
práticas do GPIMEM foram utilizadas, afetadas e transformadas ao longo
dessa crise sanitária mundial que deixou tantas marcas em todos nós.

Já me encaminhando para o fim deste prefácio e acreditando que
coincidências não existem —sim: sou meio bruxinha — deparei-me
com a coluna do escritor e crítico literário Julián Fuks (FUKS, 2023), no
site do UOL. O texto, num tom bastante provocativo, trata de um tema
em voga: produções literárias realizadas por inteligências artificiais. O
livro Educação Matemática: múltiplas visões sobre tecnologias digitais

foi escrito e prefaciado por autores humanos (será?) que se apoiam
no conceito de um coletivo de seres-humanos-com-mídias que produz
conhecimento e a humanidade está em um momento em que assistentes
de inteligência artificial, como o ChatGPT, estão chegando a essa
turminha. Será que o livro de comemoração dos 40 anos do GPIMEM será
escrito por uma inteligência artificial? Como essa tecnologia, meio-mídia-
meio-humana, será incorporada ao coletivo pensante tematizado nas
pesquisas do GPIMEM? Estará, também, o pesquisador-autor condenado à
morte? Fuks (2023) nos traz uma possível resposta (ou seria um alento?):

Um [pesquisador] sabe que não lhe basta seguir diretrizes prévias, cumprir

o que dele se espera. Um [pesquisador] se deixa reger, na maioria das

vezes, por aquilo que mais detesta, por sua incerteza, sua intuição, seu

sentimento, por tudo o que a máquina jamais poderá absorver.

E assim como não desejamos livros perfeitos (FUKS, 2023), nos
movemos pelas incertezas de pesquisar o desconhecido.

Convido você, caro leitor, a explorar os temas aqui pincelados e
alguns mais nas próximas páginas. Parabenizo e agradeço ao GPIMEM
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pela presença marcante e por todo o leque de contribuições à educação
matemática brasileira e mundial.

Vida longa ao GPIMEM!
Com gratidão, carinho e admiração. . .

Jussara de Loiola Araújo

Belo Horizonte, maio de 2023.
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